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DÍstrito de Magude

FAM consolidam posições
em Honwana e Malonguene

o lniciado reagrupamento das populações dispersas
por Benjamim Fâduco ( texto) 9 CarÌos CaÌado ( fotos)

-.o .helicóPtero mllltar em que viaiamos- Íaz uma sérle de êvoluções no arr ao mèsmo lêmpo que vai peÍdendo
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lam a neca.ssátia segurança. Eslamos.êm Honwána, a cêrca de cez iuibmétros fa irãni"ir" com a ÁÍrlca do sul,Honwana Íica na Locaridadê dê Mapuranguene, olsiiito ãe úaguoe, pïovíncia oo úaputo.

b a n d o l e i r o s , . l s t o  p o r q u e ,  n a  s u a
grande maiòr ia ,  a  população loca l  ío l
raptadg para o  têr Í i to r io  su l -a Í r icano,
f icands I  CÍ rcu lo  de Honwana pra l l -

ao terrilório sul - africano, levando

qq]!ery9_!9!p9v9gq,q
Sol ic i tado a exp l icar  as câÍacÌer is '

t icas do acampamento de Honwana,
o jovem Tenente,  d i r ia  qug não é o
que se pode considerar uma grande
base. Ttatava'se de um acampamen'
to instalado num ponto siluado entre
cluas elevações, a cerca de três qui'
lómelros da linha dd Íronteira com a
ÁÍrica do Sul.

Pe la  exp l icação c to  Tenente Ma'
chava.  compreendemos que '  de Íac-
to ,  HOnwana não era uma base mi l í '
ta r ,  mas s im um ponto a  Par t i r  do
qual  os  bandole i ros rea l ' i zavam âc '

ções criminosas contra as PoPula-
;ôes da reg iâo.-  

Nem sequer  hav ia  no toca l  indíc ios
de que al i  t ivessem exist ido grandes
quantidades de armamento. Honwa-
na não era base mas sim, um Posto
avançado pFra acções planeadas a
part ir  da Ãfr ica do Sul.

Esta aÍ irmação é tão verdadeira
como é incf ismentível o Íacto de que
os bandidos armados fugiram (entenr
çla:qq regressaram) para a ÁÍrica oo.
S u l .  q u a n d o @
acampamen to .

A esco!ha de Honurana, expl ica-so
pelas condições natura is  da zona.
Uma extensa planícre.:_!tqlo _ !eg!e
população,  e  mesmo esta,  d ispersa.
A ex is tênc ia  de duas represas cüf Ì1
grande vo lume de água const i turu
out ra  das razões que at ra í ram os
bandidos.

Depors da dest ru ição do acampa.
nênt6 de Honwana,  os bandidos que
se t inham d iv id ido em grupos de t rês
a Crnco e iementOS,  tentaram em vAO
retomar  4s posrções perd idas

É o Tenente Machava que Ía la :
Depois de lomarmos a proíundidade
do acampamento de Honwana, na
manhã do dia 12 desle mês, e iniml-
go tentou por umas quatro yezes
surpreender-nos. De lodas as vezes
toi batldo e destroçou em debanda.
da. A última lentativa reglstou-se na
última quarla-Íeira, diá 23. Vieram 6e
manhã e ÍoÍam batidos. A' tardinha,
vollaraÍn numa oulra direcção e, do
novo, toram escorraçados e ató hoie,
nunca maís nos incomodaram.

Áií ìêqunda-fe,ìra iGsta semaÍì4,

Fo i  na reg ião de,Honwana,  15 qu i -
jómetros a Noroeste' da local idade-
-sede de Mapulanguene, onde nos
días 11 e 12 do corrente mês.  un i .
ciades das _noqa9_l4ltr__gy3çgo
€ infantaria, destruíram e ocuparam
um importante acampamento d o s
bandidos armados, gue semea\ram a
morte  e  p i lhagem no se io  das popu-
lações Q4 7oï1,à, desde Junho úlÌ imo.

Quando descemos do hel icoptero.
fomos recebidos pelo jovem Tênente
Zacanias Fel ipe dos Santos Machava,
Comandante da 2.e Companhia de
um dos Batalhões destacados no dis-
tr i to de Magude.

'  Sentados à sombra de uma mas-
saleira refrescante, o jovem Coman-
dante das nossas tropas al i  destaca-
6os 

' fa lou-noS do t rabalho de reorga.
n ização e reagrupamento das popu.
laçoes depoìs 63 destru' ição e ocu-
paQão do acampamento dos band j -
00s.

O Çomandanle Machava confirmou.
-nos os Íactod anteriormente divuÌga.
dos de que, na sua fuga desorcle-
qrg_da. os_ bandoleiros raptaram algu-
mas populações de l- ionwana até à
v iz inha 'ÁÍ r ica do Sut ,  que c l is ta  da
zona ent re  t rês  a  dez qu i lometros.

- Depois de batidos, no dia 11,
lela qlry1çãq e no dia 12 peta inÍan.
taria, os Oãnaiaoi- armados reÍugia.
ram-se do lado do território sul.aíri-
cano. Na sua íuga, raplaram ,popula-

ções desls região, que vivíam muito
próximo do seu actmpam€ato - dis-
se-nos o Tenente Zacar tas Fe l ipe dos
Santos Machava.

Enquantg decorr ia  o  d iá logo com
o Comandante da Comp3p1616 a l i  es-
tac ionada.  v Íamos 6s longe,  debaixo
das mica ias,  a lguns e lementos da po-
pu lação  c ì v i l .  Pouco  t empo  depo i s ,
numa sur ta  reunião organizada para
os  j o rna l i s t as .  v i emos  a  sabe r  gue
aquela gente vero par .a  a l i  re Íug iada
de Malonguene,  onde v ìv !a  antes do
assal to  e  ocupaÇão do acampameRto
de  Honwena .

Trata-se de uma acçâo de consol i -
dacão das pos ições conquis tadas
pelas nossas Forças Armadas.  s t ra-
vés da Í ixação da população na re-
g ,âo  ago ra  l i be r t ada  da  i n Í i uênc ia  dos

consigo muilos mortos e Íeridos -
a Í Ì rmou o Tenente Machava.

cerca de 500 camponeses,  ent re  ho-
mens.  mulheres s  çr ianças já  se en-
cont ravam em Honwana.  As popula-

ções que agora i rão ser  Í ixaJas na '
quela  zona,  começaram já  a  receber
a lgum apoio  das est ru turas oo d ls-
t r i to  de Magude.

Segundo o Tenente Machava,  iâ
recebemos milho e íarinha Para as
populações, e aguardamos 4 chega'
da de outros produtos que fazem
imensa íalta à população, lais como
sabão, ÍósÍoro, petlóleo e açútcar.

Não sendo propr iamente popuÏa-

ções que v iv iam nas garras do ba ln '
d i t ismo,  c)s  camponeses agora ínsïa-
lados em Honwana.  não enÍ rentam u
prob lema da nudez com a mesr ìa
acuidade que aqueles que passanl
uma v jda Ce cat ive i ro ,  E um fac io
que a poPulação não tem vestuár io
que lhe baste, mas não aprosênla <r
aspecto andra joso dos que,  de fac lo ,
v iveram no se, io  do bandi t ismo.

Com o aooio  das esÌ ru tu : 'as  da
ioca l idade-sede,  os camponeses que
vão sendo a lo jados em Honwana.  yá
in ic iaram o cor te  de estacas e de
capim para a  const rução das suâs
habítações.

HONWANA TOMADO
SEM RESISTÊNCIA

Segundo nos contou I  Tenente
Machava,  que çomandou Pessoalmen'
te  a  operação de l imPeza e ocupa '

ção do acamPamento de Honrvana'
ós bandidos ptalicamente não resisll'
ram. Quando se apercebelarn da noc'
sa aproximação, dividiram'se êil per
quenos grupos de três a cinco ele'
menlos e dFpersaram Para as ime'
diações do acamPamento.

- Quando alcançámos a Proíundi '
lade do acampamênlo, cerca das. 1Íl
horas do dia 12 deste mês, o iniml'
go lentou reagir disparando contra
as nossas Posições. Abrimos íogo 

'

Intenso e 45 minutos depois o inimi'
go bateu em relirada, em direccão



ÁFRICA DO SUL
É A BASE DoS BA's

segundo nos exp l icou o Tenents
ilachava, o terri!ório sul.aírica;o Fa-
.ece.nos ser a base destes pequeno!

?rupos que tenlam alacar as nossaü
oosiçoes. fsto porque oS hosSos sol.
dados Íazem patrulhamento até à
llnha da Íronteira e nunca registaram
presenÇa (s nenhum grupo de ban.
didos. O patrulhamento é Íeito dia.
riamenle numa ertensão de 15 quiló-
metros até Ídfangondzo. Uma outra
vasculha é Íeita até às imediações
da localidade de Mapulanguene, tam.
bém ao longo da Íronteira.

Como expl icou aquele  o f ic ja l  do
nosso Exérctto, em tod;s Q-.rs p3.
tÍulhamentos nunca se registou ne-
nhuma confronlação com o inimigQ.
lsto 5lgniíica que os peguenos gru-
pos que lentam íaz€r inlimidação são
provenienles do território sul-aÍrica.
no. Não ì/emos oulra slplicação para
o íacto.

Para slém do reagrupamento das
populações,  âs est ru turas do d is t r i to
de Magude e da ProPr ia  loca l idade
de Mapulanguene,  em coordenaÇão
com as nossas l ropas,  estão a pro-
ceder  à  ìdenÌ i Í icação e reg is to  das
manaCas de bov inos que d isPersa '
ram dev ido à acção cr iminosa do
b:ndit ismo. Alquns proprietários têm
conseguido recuperar o seu gado,
enquanto outro ainda continua per-
d ìdo pe las matas.

ANIQUILADO
GRUPO DE CHIBANZA

A recente destruição e ocupação
Co acampamento de Honwana insere '
'se nurna vasta o{ensiva que as For'
ças Armadas de Moçambique (FAM/
/FPLIvi),  têm vindo a real izar na pro'
v ,nc ia  do MaPuto,  gern maior  inc l -
c iênc ia  nos d is tn ì tos  da Manhiça,
Moamba e Magude.

Ass im,  e  segundo af i rmou o Te '
nente Machava, no dia 7 desle més,
duranle a progressão çm direcção a
lV!apulanguene, vindos da reglão de
Makhandzene, aniqui lámos o grupe-
lho que aterrorizava as populações
de Chibanza;

-Dados Íornecidos pelo Tenente Ma.
chava,  reve lam que nesta v i tor iosa
acQão, as nossas tropas aniqul laram
sete bandidos armados e capluraram
oi{o espingardas I<AKM> e uma rtba-
zookau. Esta acÇão regislou-se cerca
das 10 horas do dia 7 do correnle
mês.

POPULAçÃO TESTEMUNHA
ATROCIDADES DOS BANDIDOS

Em diá logo mant ido com a lguns
dos camponeses agora ins ta lados no
Círcu lo  de Honwana,  reg is támos r ,á-
r iog depoimentos que testemunhatr '
os  actos de puro vandal ismo perPe-
t rados pe los bandi r jos  armados no
c l Ìs t r i to  de l t /agude em gera l '  e  na
loca l i dade  de  Mapu languene  em pa Í '
t ì c  u l a r .

A pr ìmei ra  tes temunha que ouvÍ '
mos,  Ío i  a  iovem Leonor  Muhlunhi ,
mãe  de  duas  c r i anças .  E la  con tcu -
-nos que os bandidos rouharem'nos
todos os nossos haveres. incluindo
cabeças de gado. Leonor, taz parte
do grupo de camponeses re íug iados
de Malonguene para Honwana,  du '
rante as recentes operações ç16 nos'
so Exérc i to

A sua op in ião fo i  secundada Por
Generosa Johane Mabunda '  out ra  jo-

L '

vem de 20 anos e mãe de uma çr Ìan-
ça .

- SoÍremos multo devido à acçâo
criminosa dos bandidos. Ullimamerr-
le, viìnamob reÍugiados nas mâlas,
porque os bandidos passavam muitas
vezes peia nossa aldeia de Malon.
Juene, durante as suas acçõe5 de
sa{ug e açslgsinaios - aÍ irmou Ge-
ne rosa  Mabunoa .

Durante o  d iá logo tanto com os
. .amponeses como com a lguns mem-
)ros das Forças de Defesa e Segu..ança, pudemos constatai qpe I .  ac-
;ão c lo  bandi t ismo armado na reo ião
de l lapu languens começou A l ízer -
-5e  sen t i r  a  pa r t i r  de .1983 .  :

Nessa a l tura ,  segundg nos çqnta-
ram,  as acções eram mui to  esporá-
d icas e  sem qualquer  cons is têncìa.

pu languene.  Mundlhovu fo i  in tercep.
t aoo  no  cam inhg  s  l evado  com ma is
dois  homens que ser iam essass ina-
c ios horas deoois ,  no mesmo d ia .

João Mudlhr rvu lorgou escapar-so
das garras dos bandidos depois  de
uma iuta renhtda CorpO-a-Corpg, CoíTt
um dos seus raptoíes. o Íacto ocor-
reu quando os out ros bandidos se t , -
nham ausentado para assass inar  f r ia -
mente o  do is  companhei ros de jor -
na.da de Mudlhovu.

EÌe conÌou-nos que,  enquanto o$
outros ss t inham ausentâdo eu t iquel
à gualda de um oulro bandido âr-
mado. Aproveitei uma pequena dis.
lracção e aEarrei a arma do bandido,
consegut deilá-lo no chão e fugir.

Durante a  Íuga,  o  baf id ido"desato, r
.  a  d ;sparar  a  queima-roupa,  a t ing in3o

Tenente Zacarias Filipe dos Santos Machava. Comandanie da 2.4 Cr:mpa-
nhia. destacada em Honwana

Con tudo ,  a  21  de  Jane i ro  de  1984 ,
o inimigo Íez qma progressao e lo-
grou o seu primeiro atâque directo,
contra a loçal idade-sede de Mapu-
languene.

De Íacto ,  a té  ho je ,  são v js ivets  os
ind í c l os  de  ba las  c r i vadas  nas  va -
r ias  const ruções de a lvenar ia  que in-
tegrarn a  pequena v  j la  oe MaPulan-
g  uene .

Depois  desta acção que Ío i  pron '
tamente repel ida pe las nóssas t ropas '
os bandidos arnrados nur ìca m?is  ou-
saram aprox imar-ss da loca l idac je-
-sede.

Segundo fontes mi l j ta res em MaPu'
languene,  os bandidos ar tnados gue
e s t i v e r a r n , a c a m p a d o s  e m  H o n w a r t a ,
ter iam s ido re Íorcados,  por  un l  ouÌ ro
grupo,  este  ú l t imo escoraçado er Ì l
Matongomano em Pr incíP ios deste
ano.

Por  seu turno.  João Chibubo Mu-
d lovu c l isse-  nos que em Outubro r lo
ano passado Ío i  v í t i rna dos bandtdos
armacJos quando regressa ' /a  a  sue
alde ia  de l r4a longuene,  v lDdo de Ma-

Mud lhovu  no  çmbro .  Depo ìs :da  que '
da,  Mudlovu conseguiu  raste jar ,  ry1es '
m o  s a g r a n d o  a b u n d a m e n t e ,  a t È
que Ío i  socorr ids  pe las populaçÕes
da reg i f rs .

Hoje .  João Mudlhovu a inda tem e
ïe r i da  y i va ,  po i s ,  meEmo depo i s  d r
t ra tamento que recebeu o loca l  ond*r
a ba la  penet rou vo l tou a  in Íecta . ,
cont inuando por  issc,  a  |azer  o  cu-
ra i t vo .

De uma manei ra  qera l ,  tod 'os o , r
camponeses que encont rámos ern
Honwana nut rem um odro Íer re í r l ro
pe lo  6andtdo armado, .  cuJas ecçorr i ì
c r im inosas ,  sen t l a ram.  na  sua  p rop r ,a
pe le .

Hoje  são reagrupados em Honwa-
na .  numa  acção  d ì r Ì g i da  pe las  FAM/
iFPLM,  v Ì sando  conso l i da r  as  gos l -
ÇÕes sonquis tadas com. a  dest ru ição
dos bandoie i ros naquela  zona.  $ . ì í r
populações de camponeses,  ent re  ho '
Í Ì ìens,  mulheres e  çr ianças,  de cu jor
ros ios desponta ume luz  de espe-
rança por  uma nova v lda de paz e
t ranqu i l i dade .


